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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e 
tensionamentos, entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da 
aprendizagem enquanto ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências 
e contextos no qual todos os atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes 
elaboradores e propagadores de conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: Este artigo analisa a inclusão de 
transgêneros por intermédio do programa 
social denominado Empregabilidade Trans – 
Cozinha & Voz, desenvolvido pela Organização 
Internacional do Trabalho, o Ministério Público do 
Trabalho em parceria com instituições privadas, 

profissionais da gastronomia e artistas. Trata-se 
de pesquisa qualitativa que fez uso de análise 
de conteúdo dos documentos sobre o programa, 
o que foi iniciado em 2017 no município de 
São Paulo e foi ampliado para outros estados, 
permanecendo durante a pandemia do 
coronavírus na modalidade de aulas remotas, 
com resultados positivos. Houve implantação de 
bolsas de estudo como incentivo à permanência 
dos beneficiados. O presente estudo apresenta o 
programa social tratando de seu percurso, desde 
sua implantação e sua continuidade durante a 
pandemia do coronavírus.  O panorama mundial 
sobre a população transgênero apresenta 
número elevado de violência e preconceito 
que atingem diretamente a vida educacional e 
consequentemente a carreira profissional desse 
grupo social. No Brasil os índices são alarmantes 
e as práticas de violência são expressivas 
em comparação com os demais países. Os 
números denotam a situação de vulnerabilidade 
da população transgênero, que necessita, 
portanto, de proteção social. Programas como 
o analisado neste texto podem influenciar, 
conforme a literatura, a agenda das políticas 
públicas educacionais, sobretudo, quando se 
considera que já temos leis que garantem quotas 
para favorecer o acesso de grupos sociais 
estigmatizados por razões de identidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Transgênero. Direito 
Público. Equidade. Políticas Educacionais. 
 
ABSTRACT: This article analyzes the inclusion 
of transgender people through the social 
program called Trans Employability – Kitchen 
& Voice, developed by the International Labor 
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Organization, the Public Ministry of Labor in partnership with private institutions, gastronomy 
professionals and artists. This is a qualitative research that used content analysis of documents 
about the program, which began in 2017 in the city of São Paulo and was extended to other 
states, remaining during the coronavirus pandemic in the modality of remote classes, with 
positive results. Scholarships were implemented as an incentive to the permanence of the 
beneficiaries. The present study presents the social program dealing with its trajectory, from 
its implementation and its continuity during the coronavirus pandemic. The world panorama 
on the transgender population presents a high number of violence and prejudice that directly 
affect the educational life and, consequently, the professional career of this social group. 
In Brazil, the rates are alarming and the practices of violence are expressive compared to 
other countries. The numbers denote the vulnerable situation of the transgender population, 
which therefore needs social protection. Programs like the one analyzed in this text can 
influence, according to the literature, the agenda of public educational policies, especially 
when considering that we already have laws that guarantee quotas to favor the access of 
social groups stigmatized for reasons of identity.
KEYWORDS: Transgender. Public right. Equity. Educational Policies.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
A educação no Brasil é um direito público fundamental, conforme os arts. 6º e 205, 

da Constituição Federal Brasileira, que garantem a educação como um direito de todos 
e o dever do Estado e da família, sendo promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, como foco o pleno desenvolvimento da pessoa para o exercício da cidadania e 
qualificação para o trabalho, Brasil (1988).

Embora seja um direito social fundamental garantido pela Constituição Federal, 
alguns grupos sociais não conseguirem concluir seus estudos devido a situações de 
vulnerabilidade social. Segundo Jubilut Casella (2013) as minorias por orientação sexual 
e identidade de gênero são perseguidas e são sujeitas aos mais altos índices de violência 
em todo o mundo.

Divulgado pela ONU – Organização das Nações Unidas (2019): “O Brasil é um 
dos países que registram mais agressões contra pessoas LGBTI”. Para Freitas e Teixeira 
(2016) “Muitas famílias não os aceitam e, por isso, esse grupo costuma sair de casa cedo, 
recorrendo a empregos informais e, na maioria dos casos, à prostituição.”

Segundo a Associação Nacional de Transexuais e Travestis (ANTRA) (2020) a 
evasão escolar dos transgêneros costuma ocorrer por volta dos 13 anos de idade e somente 
30% conseguem concluir o ensino médio e 0,2% cursam o ensino superior. Ademais, cerca 
de 90% deles(as) vivem unicamente da prostituição, segundo o MPT (2018).

Diante da vulnerabilidade social que estão submetidos, o Ministério Público do 
Trabalho (MPT) em São Paulo, juntamente com a Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), lançaram o Programa “Empregabilidade Trans – Cozinha & Voz” em parceria com 
diversas Instituições privadas em 2017, qual será o objeto desse estudo.
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2 |  TRANGÊNEROS, VIOLÊNCIA E ESCOLARIDADE
Transgêneros são pessoas representadas pela letra T na sigla LGBTQIA+, 

englobando Transexuais e Travestis. Transgêneros refere-se a um termo “guarda-chuva” 
tendo em vista que engloba transexuais e travestis. Entende-se como transexual a pessoa 
que não reconhece seu gênero de nascimento, conforme Jesus (2012). 

Já a travesti, define Borba; Ostermann (2008, p. 410) são “indivíduos biologicamente 
masculinos que, através da utilização de um complexo sistema de techniques du corps, 
moldam seus corpos com características ideologicamente associadas ao feminino”.

Os transgêneros, são pessoas representadas pela letra T na sigla LGBTQIA+, 
englobando Transexuais e Travestis. Para Travassos (2018, p.3) “Transgênero é o termo 
utilizado para fazer referência às pessoas que, apesar do sexo de nascimento, não se 
reconhecem na identidade de gênero correspondente (menina/feminino e menino/
masculino)[..]”. 

O preconceito e violência desferidos contra transgêneros (travestis e transexuais) é 
denominada transfobia, expõe Jesus (2012, p. 29) que transfobia “[...] é o preconceito e/ou 
discriminação em função da identidade de gênero de pessoas transexuais ou travestis”, a 
violência praticada no Brasil tem números expressivos se comparado com outros países.

Uma pesquisa realizada pela Trans Murder Monitoring (TMM) entidade que monitora, 
coleta e analisa relatórios de homicídios de transgêneros em todo o mundo, tendo como 
referência os anos de 2008 até 2016 apontou o índice de violência entre os continentes e 
apresentou os seguintes dados, 2264 pessoas trans foram assassinadas no mundo, desse 
número, 900 assassinatos foram no Brasil. (TMM,2017).

No ano de 2017 no Brasil ocorreu um homicídio a cada 48 horas “[...] o Brasil 
contabilizou uma triste liderança mundial: se mantêm como o país em que se assassina 
mais travestis e transexuais homens e mulheres.” (UNIVERSA UOL, 2018).

Em 2018 o Brasil contabilizou 167 pessoas assassinadas, em 2019, 124 e no ano 
de 2020 contabilizou-se 175 assassinatos de transgêneros, segundo dados da ANTRA e 
Benevides; Nogueira (2021). 

Quanto a expectativa de vida a média brasileira é de 75,5 anos, segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), entre os transgêneros a média cai 
para 35 anos.

No tocante ao ambiente escolar o convívio acaba sendo, por diversas vezes, hostil 
com o(a) transgênero, expõe Silva (2018) que “[...]existe uma alta taxa de desistência de 
alunos LGBT no Brasil, porque eles não são aceitos pelo grupo de alunos e, também, pelos 
funcionários das instituições de ensino, que fazem piadas e comentários ofensivos.” 

Geralmente as Travestis e Transexuais são notados com maior facilidade em um 
ambiente escolar, em decorrência da forma que se vestem e trazem de maneiras explícitas 
em seus corpos o pertencimento a essa população LGBTQIA+ que tem sido historicamente 
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alvo da crueldade e da violência na comunidade escolar, Torres (2013). 
Segundo Bernardo (2014, p.165) a evasão escolar é maior nos casos de transgêneros 

“[...] o grupo que mais sofre discriminação na escola é o de transexuais e travestis, 
estimando que a evasão escolar seja de aproximadamente 73% dessa população.”

“A estigmatização e o sentimento de não pertencimento ao ambiente escolar, 
revelam que os anos passados na escola deixaram marcas profundas nas vidas dessas 
pessoas.” Bernardo (2014, p.165).

O abandono dos estudos é um meio de evitar os sofrimentos vividos no ambiente 
escolar, porém, a escolaridade é essencial para o ingresso e permanência no mercado de 
trabalho, especialmente quando as atividades são intelectuais, Bernardo (2009). 

“Não é possível estudar sendo humilhado”, Silva (2018), por esse motivo muitos 
trans desistem dos estudos, tendo em vista que a permanência em um ambiente escolar 
hostil o agride emocionalmente e as vezes fisicamente.

A evasão escolar ocorre aos 13 anos de idade e somente 30% conseguem concluir 
o ensino médio, ANTRA (2020). Tais dados demonstram que as pessoas transgêneros são 
estigmatizados(as) e não conseguem concluir os estudos, segundo MPT (2018) “Devido ao 
preconceito e, em alguns casos, à baixa escolaridade, grande parte das pessoas trans não 
consegue uma oportunidade no mercado de trabalho.” 

3 |  POLÍTICAS PÚBLICAS DE INCLUSÃO EDUCACIONAL E A LEI Nº 12.711/2012
Grupos sociais desfavorecidos na área da educação foram amparados pela Lei 

nº 12.711/2012 denominada Lei de Cotas. Nessa Lei estão amparados pelo sistema de 
cotas os candidatos que participarem de processo seletivo nas Universidades Federais, 
Institutos Federais de Ensino Médio e Técnico, autodeclarados pretos, pardos, indígenas, 
pessoas com deficiência, pessoas de baixa renda (até 1,5 salário-mínimo e meio) per capta 
e pessoas que estudaram integralmente no ensino público.

Note-se que a população transgênero não está inserida nessa lei e não existe 
até o momento lei que insira esse grupo no sistema de inclusão educacional. Conforme 
visto, os(as) transgêneros encontram-se em estado de vulnerabilidade social e com baixa 
escolaridade, estamos diante de um problema público a ser enfrentado.

Para Secchi (2017) pode-se definir problema público como a distância do status quo 
(situação atual) para a situação desejada possível para a realidade pública. O problema 
público é como se fosse a doença e a política pública o tratamento para essa doença que 
se materializa por intermédio de leis, programas, campanhas, obras e muitos outros meios, 
pode-se definir política pública:

[...] como um sistema de decisões públicas que visa a ações ou omissões, 
preventivas ou corretivas, destinadas a manter ou modificar a realidade de 
um ou vários setores da vida social, por meio da definição de objetivos e 
estratégias de atuação e da alocação dos recursos necessários para atingir 
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os objetivos estabelecidos. (FERRAREZI; SARAVIA, 2006, p. 29).

Referente às políticas sociais, segundo Dias (2015), entende-se um conjunto de 
iniciativas e ações do governo que objetivam criar diretrizes para as áreas sociais, uma 
forma de organizar os recursos disponíveis para realizar obras e projetos de interesse 
público. As políticas sociais fazem parte das políticas públicas e surgiram devido à 
desigualdade social. 

Para Secchi (2016, p.5) “a finalidade de uma política pública é o enfrentamento, 
diminuição e até mesmo a resolução do problema público”. 

O problema público vem ao conhecimento do ator político que o identifica e o leva 
adiante para a formulação de agenda, “[...] esse termo é definido como um conjunto de 
discussões políticas, entendidas como questões legítimas e que chamam a atenção do 
sistema político”, segundo Capella (2018, p.30).  

Conforme expõe Farah (2018) atores não estatais também auxiliam na formação de 
agenda e na exposição de problemas públicos, colocando em pauta temas influenciados 
por movimentos sociais e organizações não governamentais, inclusive o movimento 
LGBTQIA+: 

Do ponto de vista temático, a literatura passou a incluir uma outra face da 
agenda democratizante: a relativa à incorporação à cidadania e às políticas 
públicas de grupos até então excluídos ou atendidos de forma periférica, como 
mulheres, negros, indígenas, grupos LGBTT e deficientes. A inclusão desses 
temas pela agenda governamental foi influenciada por movimentos sociais 
e por organizações não governamentais e entidades de advocacy.  Esses 
atores também ajudaram a colocar na agenda novos problemas públicos, 
como a questão ambiental, o tema da violência e da segurança pública e o da 
mobilidade urbana, progressivamente incorporados pela literatura de política 
pública. (FARAH, 2018, p.69).

Experiências como as vivenciadas pelo programa Empregabilidade Trans-Cozinha & 
Voz, que será apresentado adiante, podem, portanto, contribuir na constituição de agenda 
para que coloque um problema público em pauta, de modo que políticas públicas possam 
ser formuladas e implementadas.

4 |  EMPREGABILIDADE TRANS – COZINHA & VOZ 
O Ministério Público do Trabalho (MPT) em São Paulo, juntamente com a Organização 

Internacional do Trabalho (OIT), lançaram o Programa “Empregabilidade Trans – Cozinha & 
Voz” em parceria com diversas instituições privadas em 2017.

O curso visa capacitar pessoas transgêneros em São Paulo de modo a facilitar a 
inserção da pessoa transgênero no mercado de trabalho na área da gastronomia. (OIT, 
2017).

Os atores envolvidos nesse projeto de acolhimento social, são a Organização 
Internacional do Trabalho, o Ministério Público do Trabalho e em âmbito privado o projeto 
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conta com a participação do Grupo Educacional HOTEC que é uma entidade privada de 
ensino reconhecida pelo MEC e nasceu no ano 2000”. Hotec (2018).

Para a ONU “Trata-se de uma ação conjunta do Ministério Público do Trabalho 
(MPT) e da OIT. A chef de cozinha Paola Carosella atua como coordenadora do curso, 
que é realizado na entidade de ensino profissionalizante Faculdade Hotec” ONU (2018). 
Paola Carosella (2018) é argentina, profissional da área da gastronomia e proprietária de 
restaurantes em São Paulo capital, Benny Goldenberg é seu sócio, administrador hoteleiro 
e empresário, segundo Infoods (2018).

O projeto também conta com o apoio da Txai Consultoria e Educação, Casa 1 e da 
Casa Poema, que promoveu uma oficina de poesia com a poeta, atriz e jornalista Elisa 
Lucinda e a atriz e diretora Geovana Pires, para desenvolver a comunicação interpessoal e 
a autoconfiança das alunas antes do início do curso, segundo ONU (2018).

O projeto conta com a parceria de empresas privadas como a Sodexo, Avon, 
Arturito, La Guapa, Fitó e Mangiare, que já contrataram alunos após a finalização do curso. 
(MPT,2018).

O curso foi iniciado em São Paulo, com duração média de dois meses, conteúdo 
ministrado em nove aulas contendo as aptidões básicas do trabalho em uma cozinha 
profissional de restaurante sendo que, ao término do curso, são fornecidos certificados aos 
participantes.

Segundo MPT (2018): “na primeira edição do projeto, realizado no segundo semestre 
de 2017, receberam o certificado 23 pessoas transexuais e travestis” e após a realização 
da primeira edição do curso no final do ano de 2017, cerca de 70% dos alunos foram 
encaminhados para o mercado de trabalho, em média 16 pessoas obtiveram resultados 
positivos. Em dois anos o programa beneficiou mais de 314 pessoas em seis estados 
brasileiros, conforme a OIT (2020).

Segundo Assis (2018) “A ideia desse curso é de formação e encaminhamento, para 
que essas pessoas sejam efetivamente contratadas, já que constituem um segmento com 
dificuldade de entrar no mercado formal de trabalho”.

No dia 15 de maio de 2018 ocorreu a cerimônia de formatura da segunda edição 
do curso de capacitação de assistente de cozinha para travestis, mulheres e homens 
transexuais em situação de vulnerabilidade. O evento aconteceu às 10h no Auditório do 
Tribunal Regional do Trabalho da 2ª Região, em São Paulo, ONU (2018). 

O projeto foi expandido para outros seis estados.  A primeira edição em Goiás foi 
encerrada em 22 de novembro de 2018. A cerimônia de formatura realizada na sede do 
Ministério Público do Trabalho em Goiás (MPT-GO). (MPT, 2018): “O total de 33 homens 
e mulheres travestis e transexuais participaram do curso de assistente de cozinha, que 
ocorreu na Faculdade Cambury nas duas primeiras semanas de novembro.”

Um desafio para a continuidade do programa foi com a chegada da pandemia do 
coronavírus decorrente da Covid-19 em 2020. Segundo a OIT (2020) foi adotado “um plano 
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de contingência para assegurar a profissionalização das(os) alunas(os), com um método 
inédito de aulas online ministradas por meio de ferramenta de videoconferência, conversas 
virtuais e outras alternativas de conexão.”

Assim como muitas pessoas, os(as) transgêneros perderam emprego durante 
a pandemia, sendo assim como alternativa para a permanência dos estudantes foi 
a concessão de bolsa de estudo, “cada participante recebe uma bolsa de R$ 500,00 
(quinhentos reais) mensais, durante o período do curso, com a contrapartida de participar 
dos cursos e permanecer em isolamento.” (ONU, 2020). 

Segundo a OIT (2020) “Nas primeiras semanas do curso iniciado em abril, 50 alunos 
e alunas de Rondônia, São Paulo, Rio de Janeiro e Goiás, com idades entre 22 e 67 anos, 
participaram de aulas online de música, dança, orientações profissionais e poesia.”

As palestras ministradas incluíram temas sobre a Covid-19, saúde, mercado de 
trabalho e como denunciar situações de discriminação da população trans no local de 
trabalho, também contaram com a participação de gerentes de renomados restaurantes, 
como La Guapa, Mangiare e Arturito, William Luciano. (OIT, 2020).

Três turmas, 170 alunos e alunas seis estados e do Distrito Federal, 643 
horas/aula de música, poesia, dança e gastronomia, 108 horas de orientação 
profissional e 335 horas de palestras com analistas do Sebrae e especialistas, 
entre eles, mais de 10 representantes do Ministério Público do Trabalho 
(MPT). Os números têm importância, mas contam apenas parte do êxito 
do projeto Cozinha&Voz em seguir promovendo capacitação contínua de 
grupos populacionais vulneráveis, apesar das restrições de mobilidade e 
do isolamento social adotados por causa da pandemia de COVID-19. (ONU, 
2020).

Sobretudo, o ambiente virtual proporcionou novos projetos, como por exemplo 
o curso “Troca de Saberes”, que incentiva o compartilhamento de conhecimentos e 
experiências profissionais entre os próprios alunos(as). 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conforme exposto os(as) transgêneros, pertencentes à população LGBTQIA+, são 

alvos de violência e preconceito, atingindo diretamente seus estudos e suas carreiras 
profissionais, resultando na exclusão do mercado de trabalho. 

Esse artigo apresentou o programa social de iniciativa do Ministério Público do 
Trabalho em conjunto com a Organização Internacional do Trabalho que ofertou cursos de 
assistente de cozinha com qualificação profissional em parceria com chefs renomados na 
área da Gastronomia e atrizes para cursos de poesia iniciado em São Paulo e expandido 
em outros estados, denominado “Empregabilidade Trans – Cozinha & Voz”.

Mesmo diante do distanciamento social o programa teve continuidade e qualificou 
novos profissionais para o mercado, dando oportunidade de permanência com a concessão 
da bolsa, promovendo acolhimento social e inclusão dos(as) transgêneros no mercado de 
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trabalho até mesmo de pessoas de outros estados, devido ao acesso digital das aulas. 
A educação é uma ferramenta fundamental para a inserção social na sociedade 

contemporânea, seja no mercado de trabalho, seja para realização pessoal dos indivíduos.
Cabem pesquisas que acompanhem a iniciativa, analisando suas ações e verificando 

se terá efetivamente capacidade de fortalecer a agenda de políticas públicas educacionais 
para essa população. 
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